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MUDAR UM HÁBITO PARA
COMBATER O CORONAVÍRUS.

VAMOS JUNTOS?

Lave as mãos com
água e sabão ou use
álcool em gel.

JUREMIRMACHADO
DA SILVA
juremir@correiodopovo.com.br

Bactérias

O
inimigo agora é o coronavírus. Ao longo da minha vi-
da, porém, o vilão tem sido outro: as bactérias. Já tive
tanta amigdalite e faringite que percebo a chegada de

uma delas a quilômetros. O estrago que fazem em mim é de-
vastador. Entrego os pontos. Toda a minha resistência é mi-
nada em tempo recorde. Em dois dias, desabo. Beijo a lona.
Confesso, no entanto, que sinto um prazer quase mórbido na
reação. Quando tomo antibiótico, sinto a bactéria de cara se
ajoelhar. Fico imaginando uma guerra sendo travada na gar-
ganta. Como num videogame, vejo as bactérias sendo dizima-
das pela artilharia aliada.

Tenho muito medo desse coronavírus. Ando com a impres-
são de que ele vem me rondando desde a República Dominica-
na. Já tive tosse, mas era a alergia que detona a minha voz
todo ano, nariz escorrendo por causa de um ar-condicionado
gelado, febre – eram as bactérias. O quadro se fecha. Escapo.
Pareço um jogador driblando o vírus numa corrida frenética.
Como quase todo mundo, estou confinado. Não boto o pé na
rua há 12 dias. Mesmo assim, sinto que o vírus busca manei-
ras de penetrar em nossa cidadela fortificada. Estou comple-
tamente paranoico. Cada super-
fície me apavora. E se o corona
estiver ali, na camufla, pronto
para dar o bote? Enquanto com-
bato minhas velhas inimigas, as
bactérias, reflito sobre esse ví-
rus canalha que sofre mutações
para nos matar.

Enfrentar o coronavírus faz
pensar na época em que se luta-
va contra as bactérias sem anti-
bióticos e sem saber da existên-
cia delas. Já falei aqui da mi-
nha admiração pelo doutor Ig-
naz Semmelweis, o homem que,
no hospital de Viena, percebeu
a relação entre médico lavar as mãos e diminuição da morta-
lidade de mulheres no parto. Foi execrado pelos colegas. Mor-
reu num hospício. O pessoal acreditava em miasmas. Não
conseguia ver ligação entre essas duas coisas. Cada época
com o seu paradigma e com as suas possibilidades de conhe-
cimento. Durante muitos anos, na França, moramos pertinho
do Instituto Pasteur. A cada vez eu pensava ou dizia: esse
Pasteur foi um dos maiores gênios da história.

A ciência vai nos salvar. Contra as bactérias caio atirando.
Em seguida, já me levanto como se nunca tivesse dobrado os
joelhos. Espero que os descobridores da vacina que “cancela-
rá” o coronavírus recebam o Nobel e sejam ovacionados por
onde andem. A humanidade tirará selfie com eles. CR7 e Mes-
si serão figuras menores perto desses gigantes. Falar em bac-
térias me acendeu na memória uma lembrança de quase 40
anos, a imagem de um colega gentil e doce que, por ter uma
mancha no rosto, chamávamos de “Bactéria”. Como podía-
mos ser tão cruéis? Ele não parecia se importar. Estava vaci-
nado contra a nossa estupidez total.

Entrincheirado no meu bunker, espreitando o inimigo pela
janela, preparo estratégias de sobrevivência. Resistiremos,
grito. Sinto que, de algum lugar, o coronavírus sorri cinica-
mente. Não esmoreço. Sei que acabaremos por derrotá-lo co-
mo se fosse um bando de bactérias pulverizadas pelo arma-
mento pesado de um bom e confiável antibiótico.

FILIADO:

Imposto de Renda
Os gestores públicos, nas três

esferas, diante do angustiante mo-
mento, com a economia paralisa-
da, precisam adotar providências
que facilitem a atividade da popu-
lação. Anualmente, quantitativo
expressivo presta contas à Recei-
ta Federal, entregando a declara-
ção de renda. E o prazo, sob pena
de multa, é até o dia 30 de abril.
Dispensável destacar, neste ano,
impossível ao contribuinte em
função do quadro desafiador. Im-
prescindível que a Receita prorro-
gue, urgentemente, por 60 dias o
prazo. Apelo que endereçamos.
Jorge Lisbôa Goelzer, Erechim

Coronavírus
Tenho observado a pouca utili-

zação da máscara protetora, em
supermercados, inclusive com
seus empregados sem máscara, e
nas ruas, pessoas em grupo ou fi-
las. É certo que o brasileiro na
maioria é comodista e sem disci-
plina. O governo deve e precisa
editar medida drástica e compul-
sória, com sanções por desobe-
diência, obrigando o uso da másca-
ra. A fiscalização deve ser feita pe-
las Forças Armadas. Criar centros
de fabricação de máscaras e distri-
buição gratuita à população. Os
confinamentos irão naturalmente
se reduzir e rapidamente diminui-
rão as contaminações e os óbitos.
É um "ovo de Colombo", até agora
não considerado devidamente.
A. L. Pereira de Lucena, Porto Alegre

Brasil
Mais do que nunca, precisa-

mos de cooperativismo e união.
Porque quem está passando na
nossa frente não é o trenzinho da
alegria ou o trem-bala, mas um
trem invisível que está rodando o
mundo inteiro. Este trem que se
chama coronavírus, dá passagem
de graça, mas ninguém quer pe-
gar. Pois não traz alegria e só traz
desgraça. O povo, que já se acos-
tumou a viver com tão pouco,
não devia receber nenhuma aju-
da em dinheiro do governo fede-
ral. Deveria receber cestas bási-
cas em seus municípios através
de licitações em mercados ou ata-
cadistas. Seria uma ajuda aos mer-
cados e seus funcionários, que du-
rante todo este processo perma-
neceram trabalhando sem se iso-
lar do vírus e da contaminação.
Tudo isso para nos fornecer os ali-
mentos. Até mesmo o Bolsa Famí-
lia deveria ser transformado em
cestas básicas.
Renato da Rocha, Guaporé
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Medidas sociais do parlamento

O
Senado Federal, assim como a Câmara
dos Deputados, está empenhado na ela-
boração de medidas sociais que visem a
amenizar os efeitos da recessão econômi-

ca sobre a população, principalmente quanto aos
segmentos mais vulneráveis. Para auxiliar nesta
difícil conjuntura da vida nacional, os senadores
estão no debate da elaboração de um pacote úni-
co que poderá ser votado nesta quarta-feira na-
quela Casa. Estão em estudo a ampliação do auxí-
lio-emergencial para trabalhadores informais, in-
termitentes e microempreendores, já aprovado an-
teriormente, e a antecipação dos novos limites pa-
ra recebimento do Benefício da Prestação Conti-
nuada (BPC), previstos para vigorar em 2021. Ou-

tra possível proposta envolve a liberação do Fun-
do de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS), que
poderá ser parcial ou até integral. Essas e outras
proposições poderão figurar no pacote anunciado.

Essas movimentações vêm ao encontro daquilo
que espera a sociedade dos seus representantes,
que eles possam colocar em primeiro lugar o inte-
resse público. Não serão poucos os desafios que vi-
rão pela frente até que se consiga atingir a norma-
lidade social e econômica. Nesse meio tempo, será
muito importante que haja uma união efetiva entre
os poderes e órgãos públicos e destes com o setor
privado para que sejam estabelecidos mecanismos
de proteção para os mais atingidos pelos efeitos
da pandemia que assola o Brasil e o mundo.
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N
os últimos dias, vimos nos-
sa sociedade se mobilizar
contra um inimigo comum.
Num esforço que nos é ca-

ro, nos afastamos uns dos outros, e
até mudamos o jeito de nos cumpri-
mentar. Assumimos hábitos novos, la-
vando as mãos inúmeras vezes ao
dia e aprendemos que, agora, nos
afastarmos de idosos é um ato de
amor. Mudamos hábitos para salvar
vidas e vamos continuar fazendo is-
so. Nossa sociedade aprendeu uma li-
ção importante: cada um tem que fa-
zer a sua parte e isso faz toda a dife-
rença. Somos todos soldados na guer-
ra contra o coronavírus. E como em
toda guerra, precisamos estar muito
atentos às estratégias que adotamos.

A estratégia de afastamento social
extremo que temos visto se multiplicar
mundo afora tem um preço e todos pre-
cisam ter ciência dele. Deixar todos
em casa freia a disseminação do vírus,
mas também freia a geração de renda,
a arrecadação de impostos, a produ-
ção que oferece bens e serviços que fa-
zem parte da nossa vida cotidianamen-
te. Nos países desenvolvidos, o pedido
para ficar em casa vem acompanhado
de cheques recebidos nas caixas de

correio e/ou em linhas de crédito bilio-
nárias, que, em reais, chegam a casa
dos trilhões, isenções tributárias e de
hipotecas. E em nossas casas, o que
vai chegar? Até poucos dias, era extre-
mamente triste olhar a situação dos 12
milhões de desempregados desse país.
Eles continuam existindo e vão aumen-
tar ainda mais. No pequeno varejo,
não ligado ao comércio de alimentos e
medicamentos, há mais de 123 mil em-
pregos no RS. Pequenos negócios têm
um caixa frágil. Fechar as portas por
muito tempo talvez signifique não
abrir mais.

A escolha que temos que fazer nes-
se momento como sociedade é a pru-
dência, com respeito ao hoje, mas tam-
bém ao amanhã. Nós precisamos
achatar a curva de infecção, mas não
podemos colapsar nosso futuro. Preci-
samos abrir as portas, precisamos vol-
tar a trabalhar em breve, dentro de
protocolos de operação e protocolos
sociais muito mais rígidos. Todos nós
temos responsabilidades uns com ou-
tros. Vamos ficar longe uns dos ou-
tros para novamente podermos ficar
perto de uma solução para o proble-
ma da saúde e da economia. Nosso re-
médio não pode se tornar um veneno.
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